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DISCIPLINAS COMUNS AO MESTRADO E DOUTORADO 

 

Linha de pesquisa: Matemática, Cultura e Práticas Pedagógicas 

 
A formação docente: construtos e conceitos 

Panorama das pesquisas relacionadas à formação docente; contextos de formação 

docente; profissionalização; trabalho docente; saberes docentes; professor reflexivo; 

professor investigador; autonomia profissional; desenvolvimento profissional; práticas 

colaborativas; processos formativos. 
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Cultura e processo de escolarização 

Esta disciplina tem como objetivo examinar: (1) os diversos modos pelos quais o 

processo de escolarização está relacionado com a questão mais ampla da cultura 

na sociedade moderna em geral e na brasileira em particular; (2) as práticas 

culturais institucionalizadas e não-institucionalizadas e suas representações no 

espaço escolar; (3) perspectivas acerca das relações entre cultura, desigualdade 

social e saber escolar. 
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Cultura e produção de conhecimento 

Noção de cultura; produção de conhecimento em práticas cotidianas; processos de 

problematização de situações advindas do cotidiano com ênfase na análise das 

possibilidades e limites de propostas pedagógicas no contexto da escolarização. 
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Culturas escolares 

A modernidade e a difusão mundial da escola. A globalização e a sociedade do 

conhecimento. As disciplinas escolares. Culturas escolares. Saberes e práticas 

escolares. 
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Currículo e diversidade 

A questão do currículo nas teorias críticas e nos estudos culturais; relações entre 

currículo e diversidade cultural e suas implicações em processos de escolarização. 
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Jogo e cultura 

O jogo enquanto atividade lúdica e sua impregnação cultural. Destaque aos aspectos 

históricos que envolvem o jogo na educação. Caracterização do jogo nos campos da 



Filosofia e Psicologia. Pesquisa sobre jogos, resolução de problemas no jogo e jogos 

computacionais em práticas sociais escolarizadas. 
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Matemática, cotidiano e escolarização 

Essa disciplina pretende estudar e pesquisar o processo de problematização de 

situações advindas do cotidiano com ênfase na análise das possibilidades e limites 

dessa proposta pedagógica no contexto da escolarização. 
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Narrativas, história oral e educação matemática 
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O conhecimento matemático escolar 

Natureza do conhecimento matemático. Currículos de Matemática. Movimentos de 
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Pesquisas no e do cotidiano escolar 
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Processos de produção e análise de pesquisas em educação 

Processos de produção de dissertações de mestrado com relação à: revisão teórica e 
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problemática, modalidades de pesquisa, instrumentos para a produção e análise de 
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Produção e difusão de saberes em processos educativos  

Produção e a legitimação de saberes presentes em diferentes práticas sociais e suas 

repercussões na construção de processos educativos escolares ou não escolares. 
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Seminários de pesquisa 



Essa disciplina se propõe a estudar e discutir, diferentes possibilidades de pesquisa 

em educação tendo como referência os projetos dos alunos que estarão cursando a 

disciplina. O objetivo é que os alunos à luz dos referencias teóricos discutidos re-

elaborem seus projetos de forma a torná-los mais objetivos, claros e exeqüíveis. 
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Tópicos especiais II 

 

Tópicos especiais III 

 

Linha de pesquisa: Linguagem, Discurso e Práticas Educativas 

 

Cultura e processo de escolarização 

Examinar os diversos modos pelos quais o processo de escolarização está relacionado 

com a questão mais ampla da cultura na sociedade moderna em geral e na brasileira 

em particular; as práticas culturais institucionalizadas e não-institucionalizadas e suas 

representações no espaço escolar; as perspectivas acerca das relações entre cultura, 

desigualdade social e saber escolar. 
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Estudos sobre discurso, sujeito e saberes 

Discutir a construção do discurso, dos saberes e do sujeito; a genealogia do poder e 

sua articulação com o saber; as relações de poder saber e regimes de verdade; as 

contribuições de Foucault para (re)pensar a educação. 
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Estudos sobre letramento 
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sociais e ideológicas; as relações entre oralidade, letramento e escrita; o letramento 

escolar.  
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Linguagem, pensamento e educação 

Introdução a concepções de pensamento e linguagem e suas relações. 

Desenvolvimento, pensamento, linguagem e educação em uma perspectiva histórico-

cultural. A linguagem e a constituição social das funções psicológicas. Processos de 

significação e apropriação de práticas sociais. 
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Políticas de educação e discurso 

Trabalhar a relação educação, discurso e políticas educacionais tendo como eixo o 

discurso. Apresentação das duas correntes de Análise de Discurso: linha francesa e 
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Subjetividades em educação na contemporaneidade 

Principais sistemas filosóficos que acometem a contemporaneidade em Educação: 

Modernidade e Pós-Modernidade. As concepções de linguagem, discurso e sujeito 

que emergem desses dois paradigmas: confrontos e conflitos. As relações de poder-

saber na micro-estrutura escolar. O sujeito como efeito de sentido dos macro-

discursos contemporâneos: da Globalização, das Novas Tecnologias Aplicadas à 

Educação e da Inclusão Social. 
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Linha de pesquisa: História, Historiografia e Ideias Educacionais 

 

Educação, trabalho e classes populares 

A construção da associação entre pobreza e marginalidade no Brasil; instituições 

educativas e/ou escolares voltadas às classes populares: prisões, colônias 

correcionais, manicômios, escolas profissionalizantes; a educação das classes 

populares; representações das classes populares urbanas e 



rurais e seus desdobramentos para a educação desses grupos; o trabalho como 

princípio educativo. 
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História da educação infantil 



Introdução à história da infância. Introdução à história da assistência. As instituições 

educacionais e a educação das crianças pequenas. A difusão das instituições de 

educação infantil. Concepções pedagógicas e políticas para a educação da infância, 

ao longo dos séculos XIX e XX, no Brasil. 
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História das instituições educacionais 

O processo de constituição das instituições de educação popular. A difusão 

internacional das instituições educacionais. O ensino monitorial e as instituições de 

educação popular na primeira metade do século XIX. O ensino intuitivo e as 

instituições de educação popular na segunda metade do século XIX. A reformulação 
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Histórias de leituras para professores 

Esta disciplina discute questões e perspectivas da pesquisa historiográfica relativa a 

temas culturais. As leituras para professores configuram-se como eixo central, na 

medida em que permitem assinalar múltiplas possibilidades de investigação, tanto no 

que se refere às questões postas pelos pesquisadores, passando pelas fontes a 

serem estudadas e pelo uso de conceitos como representação e apropriação. Espera-

se, assim, contribuir para a produção de trabalhos na área de história da educação, 

nos quais seja possível articular campos relativamente distintos, como é o caso da 

história da leitura e a história da profissão docente, conhecendo aspectos do processo 

de construção da escola em diversos momentos e espaços. 
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O urbano e seus lugares de memória e educação 
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DISCIPLINAS EXCLUSIVAS DO DOUTORADO 

 

Atividades orientadas I, II, III e IV 

As atividades orientadas incluem conjunto de tarefas e trabalhos acadêmicos 

estabelecidos para o orientando pelo orientador. 

 

Circulação de ideias educacionais: formações sociais e difusão de políticas e 

concepções 

A história comparada e o papel dos intelectuais na difusão das idéias educacionais 

serão analisados no quadro das formações sociais, em que diferentes sujeitos e 

interesses se organizam a fim de elaborar e difundir concepções e de promover 

propostas políticas e institucionais. É possível identificar diferentes momentos e 

formas de circulação de idéias, que ocorrem nos planos internacional e nacional, em 

congressos, associações de cunho científico, político ou religioso, na imprensa geral e 

especializada. 
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